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Resumo: Os agrotóxicos são compostos orgânicos sintéticos caracterizados por possuir peso molecular 

baixo, e pouca solubilidade em água, e elevada ação biológica, considerados qualquer composto usado na 

agricultura para o controle dos efeitos causados por pragas, ervas daninhas, entre outros. O objetivo desta 

pesquisa foi analisar a percepção dos alunos do ensino médio de uma escola do semiárido paraibano sobre os 

efeitos dos agrotóxicos para o meio ambiente e saúde humana. Foram entrevistados 70 alunos, o tamanho 

amostral foi estabelecido segundo Rocha (1997). A análise do nível do conhecimento dos foi através de um 

questionário contendo 07 afirmativas (escala de Likert), a análise das respostas foi de forma quali e 

quantitativa por meio da estatística descritiva, utilizando o software Microsoft Excel 2013. Os resultados 

reportaram que 51,0% (n = 36) dos alunos afirmaram que seu pais ou familiares utilizaram os agrotóxicos na 

agricultura, 41,0% (n = 29), afirmaram que os agrotóxicos presentes nas plantas saem facilmente quando 

lavados com água ou algum produto. 55,0% (n = 38), afirmaram que não é comum a prática de ensino sobre 

os agrotóxicos nas aulas dos professores, e 73,0% (n = 51) relataram que a escola não realiza abordagens 

sobre os impactos que os agrotóxicos geram ao meio ambiente, 83,0% (n = 58) relataram que os agrotóxicos 

causam malefícios ao meio ambiente, e 85,0% (n = 59) afirmaram que podem causar poluição na água e no 

solo, 82,0% (n = 57) causa mal à saúde humana. Os alunos demonstraram um nível de conhecimento 

satisfatório com relação ao uso dos agrotóxicos, apesar desse tema não está presente na maioria dos livros 

didáticos. A inserção de teorias e práticas de ensino voltadas para o uso de compostos químicos, constitui-se 

como um ponto positivo diante dos impactos ambientais vivenciados atualmente.  

 

Palavras-Chave: Educação Ambiental; Semiárido; Agricultura. 

Introdução 

O Brasil é considerado um dos maiores consumidores de agrotóxicos do mundo e o uso 

incorreto e/ou excessivo desses compostos pode gerar inúmeros problemas ambientais com efeitos 

de forma aguda ou crônica para os seres vivos, a gravidade desses efeitos depende do nível de 

toxicidade, dose, e contato dessa substância com os organismos (CHIARELLO et al., 2017). 

Os agrotóxicos são compostos orgânicos sintéticos de peso molecular baixo, e pouca 

solubilidade em água, e elevada ação biológica, considerados de modo geral qualquer composto 
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usado na agricultura para o controle dos efeitos causados por pragas, ervas daninhas, entre outros 

(SOARES; FARIA; ROSA, 2017). 

Diversos efeitos antropogênicos podem ocasionar a poluição do meio ambiente através da 

liberação de substancias toxicas de maneira não intencional como alguns casos de derramamentos, e 

do tipo intencional, através do uso direto de agrotóxicos (TORRES et al., 2017). 

A utilização de agrotóxicos na agricultura, tem uma elevada importância para manter a alta 

produtividade agrícola, mas, o uso de forma incorreta e a forte intensificação deste composto pode 

causar poluição no solo (VECHIA et al., 2016). 

O elevado nível de agrotóxicos utilizados no combate as pragas no nosso país, geram riscos 

aos trabalhadores e ao meio ambiente, e o seu uso incorreto tem gerado prejuízo econômico para o 

Brasil, devido ter elevada necessidade de disponibilizar verbas públicas para atendimento médico 

hospitalar para as pessoas intoxicadas (CASALI et al., 2015) 

Reduzidas doses de agrotóxicos nas plantações do semiárido ocasionam melhor retorno 

econômico, visto que os agricultores acreditam que as condições climáticas não favorecem o uso de 

adubos na região, devido à escassez de chuvas (SOUZA et al, 2014). 

No contexto educacional, o ensino sobre os efeitos e implicações do uso dos agrotóxicos 

podem ser ensinados aos alunos por meio da Educação Ambiental, que pode abordar esse tema de 

maneira interdisciplinar, promovendo uma postura participativa e sustentável dos alunos sobre a 

conservação do meio ambiente (FERNANDES; STUANIL, 2015). 

O desenvolvimento de temas ambientais no âmbito escolar ainda é processo lento, devido os 

educadores se habituarem ao método tradicional de ensino, sem renovar seus conceitos adquiridos 

(ADAIME, 2014). 

Além disso, nesse contexto de inserção do saber ambiental no ensino escolar, é fundamental 

a abordagem interdisciplinar, para promover um senso crítico nos alunos de envolvimento no 

processo de ensino-aprendizagem (MORAES, 2011). 

Novos métodos didáticos, como oficinas temáticas de forma lúdica são importantes para 

estimular o conhecimento dos alunos e ser inseridos na realidade escolar para desenvolver e instigar 

neles a capacidade de enxergar a química que se ensina, relacionada com a existente diariamente no 

seu cotidiano (ZAPPE; BRAIBANTE, 2015). 

No intuito de estabelecer maneiras de harmonizar a agricultura familiar com as condições 

existentes no semiárido, é fundamental que a Educação Ambiental esteja presente nas áreas rurais, 

para instigar a permanência dessas pessoas no campo, a partir de métodos com alternativas 
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sustentáveis para valorizar os conhecimentos tradicionais e associa-los aos conhecimentos 

científicos (ARAÚJO; SOUSA, 2011). 

O objetivo desta pesquisa foi analisar a percepção dos alunos do ensino médio de uma 

escola do semiárido paraibano sobre os efeitos dos agrotóxicos para o meio ambiente e saúde 

humana. 

Metodologia  

Foram entrevistados 70 alunos da escola estadual de ensino fundamental e Médio Inácio da 

Catingueira, no município de Catingueira, Paraíba. 

Possui densidade demográfica de 9,09 (hab/km²) e população 4.812 habitantes (IBGE, 

2010).  

O tamanho amostral foi estabelecido segundo Rocha (1997), a partir do número total de 

alunos matriculados na escola, considerando o erro padrão de 10%. Então, a amostragem 

estabelecida foi de 70 alunos realizada de maneira aleatória simples. 

A análise do nível do conhecimento dos entrevistados sobre a conscientização dos 

agrotóxicos foi através de um questionário contendo 07 afirmativas estruturadas segundo a escala 

de Likert, com cinco níveis de respostas (nível 1 - concorda completamente à nível 5 - discorda 

completamente) e 04 questões subjetivas (Tabela 1). A análise das respostas foi de forma quali e 

quantitativa por meio da estatística descritiva, utilizando o software Microsoft Excel 2013. 

 

Tabela 1- Questionário aplicado aos alunos entrevistados 

Perguntas  

1. Seus pais ou familiares fazem e/ou já fizeram uso de agrotóxicos? Se sim, 

como eles aplicam (roupa, aparelho, preparo, etc). 

2. Os agrotóxicos aplicados nas plantas ficam nelas ou saem quando lavamos? 

Se saem, como teria que lavar? 

3. Você sabe o nome de algum agrotóxico? Se sim, quais? 

4. Para que o agrotóxico é aplicado? 

5. O professor de minha escola já ensinou sobre agrotóxicos. 

6. Minha escola realiza e/ou realizou algum projeto sobre os impactos 

ambientais ocasionados por agrotóxicos. 

7. O uso de agrotóxicos nos alimentos causa mal à saúde humana. 

8. A utilização de agrotóxicos pode causar poluição na água e no solo. 

9. Os agrotóxicos causam mal ao meio ambiente. 

Fonte: Os autores 
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Resultados e discussão  

Foram entrevistados 70 alunos, onde 76,0% (n = 53) eram do gênero feminino e 24,0% (n = 

17) do gênero masculino, com idades entre 14 e 18 anos. 

Os resultados reportaram que cerca de metade (51,0%, n = 36) dos alunos afirmaram que seu 

pais ou familiares utilizaram os agrotóxicos na agricultura. No entanto, outros 34,0% (n = 24) 

afirmaram que seus familiares não utilizam agrotóxicos (Tabela 2). 

Santana et al., (2016), relataram resultados similares em sua pesquisa quanto ao uso de 

agrotóxicos na agricultura, eles reportaram que agricultores associados ao Sindicato dos 

Trabalhadores Rurais do Município de Picos, Piauí, possuem hábitos pouco sustentáveis, onde 

64,1% deles utilizavam agrotóxicos e 35,9% não empregavam nenhum tipo deles. 

Os alunos (41,0%, n = 29), acreditavam que os agrotóxicos presentes nas plantas saem 

facilmente quando lavados com água ou algum produto como o vinagre e o detergente, 

demonstrando assim o baixo nível de conhecimento acerca do assunto de os agrotóxicos serem 

solúveis e não solúveis em água. 

De acordo com Pasini et al., (2017), a permanência dos agrotóxicos nas folhas das plantas 

deve-se as ações de forma degradativas no meio biótico e abiótico ligado a volatilização da 

molécula. 

Para Leite e Torres (2008), o uso inadequado dos agrotóxicos é prejudicial à saúde humana, 

devido sua capacidade de instalaram-se no interior dos vegetais, e não serem totalmente eliminados 

com uso de alguns métodos, como retirar a casca, lavar verduras com vinagre ou outros compostos. 
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Tabela 2- Frequência (%) das respostas dos alunos entrevistados (n = 70) em relação aos 

agrotóxicos. 
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Pais ou familiares fazem e/ou fizeram uso 

de agrotóxicos. 

30,0 4,0 14,0 7,0 44,0 

Os agrotóxicos aplicados nas plantas ficam 

nelas ou saem quando lavamos. 

19,0 19,0 21,0 6,0 35,0 

O professor da minha escola já ensinou 

sobre agrotóxicos. 

55,0 3,0 7,0 3,0 32,0 

Minha escola realiza e/ou realizou projetos 

sobre impactos ambientais ocasionados por 

agrotóxicos. 

73,0 4,0 7,0 3,0 13,0 

Fonte: Os autores  

 

Os alunos entrevistados 55,0% (n = 38), afirmaram que não é comum a prática de ensino 

sobre os agrotóxicos nas aulas dos professores, e 73,0% (n = 51) relataram que a escola não realiza 

abordagens sobre os impactos que os agrotóxicos geram ao meio ambiente, dessa forma, 

dificultando o conhecimento deles sobre o assunto.  

Na pesquisa de Filho et al., (2013), realizada com alunos da Escola Estadual Dr. 

Alexandrino da Rocha, no município de Bonito, Pernambuco, eles reportoram resultados diferentes 

aos encontrados nesta pesquisa, onde relataram que 85% dos alunos participantes da pesquisa 

afirmaram que a escola recebe campanhas ou palestras relativas ao tema dos agrotóxicos. 

Para Fernandes e Stuani (2015), a mídia impressa e televisiva faz uma abordagem 

informativa sobre os riscos dos agrotóxicos a saúde humana, mas, no entanto, não mostra em 

detalhes a gravidade desse composto nos alimentos, como também se constata que os agrotóxicos 

são pouco explorados nos livros didáticos de ensino, proporcionando reduzidas informações para a 

população. 
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 Dentre os diversos tipos de agrotóxicos existentes, os mais abordados foram: Baygon 

(40,0%, n = 28), SBP (19,0%, n = 13), Naftalina (15,0%, n = 10), Barrage (7,0%, n = 5), Folidol 

(4,0%, n = 3) e Lannate (4,0%, n = 3), e 18,0% (n = 13) dos alunos não responderam (Figura 1). 

Além disso, 69,0% (n = 48) dos alunos souberam responder corretamente sobre a finalidade dos 

agrotóxicos (Tabela 3). 

 

Figura 1- Frequência (%) dos agrotóxicos mais citados pelos alunos. 

 

Fonte: Os autores  

  

Tabela 3- Respostas dos alunos quanto a finalidade dos agrotóxicos. 

Respostas 

1. Para ajudar contra insetos e etc. E também pode aumentar a produção de 

sua lavoura. 

2. Para matar os insetos e pragas em plantações   

3. Para que os insetos não acabem com as plantas. 

4. Para abominar pragas de besouros entre outros 

5. Ajuda a manter os insetos longe /não  

6. Para matar bactérias, fungos e insetos/não  

7. Para eliminar algumas pragas em caso de plantações de milho e feijão e etc. 

8. Matar pernilongos e mosquitos da dengue  

Fonte: Os autores  

 

As práticas utilizadas em sala de aula devem possuir pluralidade teórica e metodológica para 

estimular o interesse dos alunos quanto as questões ambientais, dessa forma, abordagens 
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contextualizadas, temas geradores e a utilização de temas ambientais são métodos promissores 

desenvolvidos ao longo do tempo para auxiliar os alunos a desenvolverem práticas sustentáveis 

(PITANGA, 2016). 

 Os resultados reportaram que 83,0% (n = 58) dos alunos relataram que os agrotóxicos 

causam malefícios ao meio ambiente, e 85,0% (n = 59) percebiam que os agrotóxicos podem causar 

poluição na água e no solo. Outros 82,0% (n = 57) afirmaram que o uso inadequado dos agrotóxicos 

causa mal à saúde humana.  

Para Dellamatrice e Monteiro (2014), a contaminação do meio ambiente está intimamente 

ligada ao uso de agrotóxicos no campo, onde diversos produtos são utilizados de forma inadequada, 

e em doses maiores que as recomendadas pelo fabricante. 

 De acordo com Mendes et al., (2014) o efeito dos agrotóxicos sobre a saúde humana pode 

ser prejudicial e em algumas vezes ocasiona a morte do indivíduo, provocando diversos efeitos 

dependendo da dose atribuída, que vai desde dores de cabeça, náuseas, podendo causar lesões renais 

e hepáticas. 

 O uso exagerado de agrotóxicos causa impactos a saúde humana dos aplicadores dos 

produtos, dos moradores da comunidade e aos consumidores dos alimentos que estão contaminados 

por compostos químicos, tornando-se um grave problema a saúde pública em geral (SANTANA et 

al., 2016). 

Através do conhecimento sobre os problemas sociais e ambientais, a sociedade é estimulada a 

tomar decisões que serão de suma importância para sua qualidade de vida e consequentemente para 

o bem-estar do meio ambiente (ZAPPE; BRAIBANTE, 2015). 

 

Conclusão  

Em geral, os alunos demonstraram um nível de conhecimento satisfatório com relação ao 

uso dos agrotóxicos, sua finalidade e possíveis danos à saúde ambiental e do ser humano, apesar 

deles relatarem não ser um tema abordado em sala de aula. 

A inserção de teorias e práticas de ensino na escola, voltadas para o uso de compostos 

químicos, principalmente aqueles perigosos para os seres e o ambiente, é fundamental para o 

despertar crítico e participativo dos alunos para problemas ambientais de sua comunidade, 

relacionados com essa temática. Nesse contexto, a inserção da Educação Ambiental na escola é 

primordial para auxiliar no desenvolvimento sustentável dos alunos. 
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